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Resumo 


Com este trabalho pretendemos analisar a poesia de pré-guerra em galego de Ricardo 
Carvalho Calero, fazendo um breve percurso pelos poemários que este publicou, examinando- 
os e caracterizando-os para termos uma ideia geral do que o influenciou e que é o que achega 
ele de diferente. Antes de comegar com o estudo, introduziremos algumas notas sobre a vida e 
obra do autor para contextualizar os livros dentro da sua trajetória literária. A seguir, 
examinaremos a lírica galega do seu tempo e a de Carvalho. Finalmente, estudaremos 
detidamente a visáo do poeta ferroláo sobre a literatura do momento, sobre a sua própria 
poesia, as mudancas editoriais dos seus poemários Vieiros e O silenzo axionllado e a recegáo 


crítica da sua obra. 


Palavras-chave: Literatura galega, Carvalho Calero, poesia, pré-guerra 


Abstract 


With this work we intend to analyze the prewar poetry in Galician by Ricardo 
Carvalho Calero, making a brief course around the poems he published, examining them and 
characterizing them so that we have a general idea of what influenced him and what are his 
own contributions. Before beginning the study, we will introduce some notes on the author's 
life and work to contextualize the books within his literary trajectory. Next, we will examine 
the Galician lyric of his time and Carvalho’s lyric. Finally, we will carefully study the Ferrol 's 
poet vision about the poetry of his time, his vision about his own poetry, the his poems, the 
editorail changes of his books of poems Vieiros and O silenzo axionllado and the point of 
view of the criticism of the time. 


Key-words: Galician literature, Carvalho Calero, poetry, pre-war 


1. Introdução 

O nosso trabalho de fim de mestrado, seguindo a linha do estudado com anterioridade 
no trabalho de fim de grau, versará novamente sobre Carvalho Calero. Neste caso, em lugar 
de uma análise linguística, tentaremos fazer uma análise geral da sua poesia de pré-guerra em 
galego. 

Após introduzir a figura de Carvalho Calero, fazendo um resumo bibiobliográfico do 
autor e apoiando-nos nos livros de conversas com ele, sobretudo o de Conversas en 
Compostela con Carballo Calero de Fernán Vello e Pillado Mayor, analisaremos 
sinteticamente as tendéncias e os autores da poesia da pré-guerra galega, para poder enquadrar 
a sua obra dentro do contexto histórico-social. A seguir, estudaremos os textos do jovem poeta 
ferroláo para entendermos a sua visáo sobre a poesia do momento, que fica retratada na 
revista Nós. Para completar a visáo autoral e examinar a obra poética de Ricardo Carvalho 
Calero, ajudar-nos-emos de vários textos e entrevistas com o professor e crítico Carvalho, 
para ver onde e como situa a sua obra poética a respeito dos seus conterráneos. 

Faremos também um repasso de toda a sua poesia, começando por Trinitárias (1928) e 
acabando por Reticéncias... (1990), achegando dados significativos quanto a composição e 
temática. Findada a exposição, centraremos o nosso estudo nas obras de pré-guerra em galego, 
isto é, Vieiros e O silenzo axionllado. Para analisar esta produção, tencionaremos 
primeiramente fazer um estudo das mudangas editoriais, fazendo pesquisas pela imprensa da 
época para situar grande parte da sua poesia publicada antes e depois da publicação dos seus 
livros. Assinalaremos que poemas descartou o autor quando fiz a primeira coletánea da sua 
poesia em Pretérito imperfeito (1927-1961), publicada em 1980 e tentaremos dar sentido a 


esta escolha autoral. 


Finalmente, analisaremos a recegáo da obra de Carvalho Calero fazendo uma 
investigação hemerográfica. Achegando informação da crítica de quando os livros foram 
publicados e achegando também uma crítica mais moderna, que poderíamos encaixar nas 
gerações posteriores ao poeta, é dizer, a do seu alunado direto ou indireto. Portanto, uma 
crítica que iria desde Quintanilla e Vicente Risco até Claudio Rodríguez Fer e Pilar Pallarés e 
que nos permite verificar as características da lírica do poeta ferrolão depois dos inícios do 
estudo literário galego que este iniciou. É dizer, comparando uma crítica literária que estava a 
nascer e que era quase inexistente a uma crítica formada e com bases metodológica facilitadas 


pelo próprio Carvalho. 


2. Biobibliografia e contexto sociocultural 

Carvalho Calero nasceu na cidade de Ferrol o 20 de outubro do ano 1910. A sua infáncia 
foi fortemente marcada pela tempera morte da sua mãe e de dois dos seus seis irmãos, Mario e 
Anxo, que acusaram nele uma pronta maturidade e um carácter eminentemente sério (Marco, 
1992: 24). A isto devemos acrescentar os valores sociais próprios do lugar e da época, onde 
conviviam marinheiros, campesinhos e comerciantes, para além de autoridades religiosas e 
militares. O daquela pequeno Ricardo foi um leitor precoce, comegou a ler aos oito anos e 
meio e nunca mais parou. O gosto pelos livros materializava-se na visita a feira mensal que, 
para dar continuidade a biblioteca familiar, servia como fonte literária. Estes anos da sua vida 
espelham-se na poesia, onde aparecem composições como: “Domingo de feira” ou “Ferrol, 


1916”, entre outros, que denotam a natureza biográfica dos seus poemas: 


Domingo de feira Ferrol, 1916 

Cinco duros pagábamos de aluguer. Vella praza mariñeira, 

Era un terceiro andar, ben folgado. praza rachada e peixeira, 
Pola parte de atrás daba ao Campiño, unha vegada por mes 

e por diante a rua de San Francisco. [...] faste interior e labrega. [...] 


Comegou estudos no colégio Sagrado Corazón de Jesús (Marco, 1992: 16-19), dirigido 
naquele momento por Manuel Comellas Coimbra, um escritor conhecido no Ferrol de 
comegos de século pela sua obra de teatro Pilara ou Grandezas d'os humildes. Será neste 
lugar onde o jovem Carvalho receba uma educação privilegiada, baseada nos princípios da 
liberdade e da inviolabilidade da ciéncia e que, dalgum modo, o levaráo a principiar o seu 
caminho no mundo da literatura. Inicia as suas colaboracóes com a revista Maruxa e com o 
jornal El Correo Gallego tendo aproximadamente 14 anos de idade (Fernández, 2020: 11), e 
publica o seu primeiro poemário em castelhano, Trinitarias (1928), que chamará a atencáo de 


diversos intelectuais, entre eles Xaime Quintanilla. Estes, náo hesitaráo em lhe comunicar o 


seu parecer sobre a sua poesia e em lhe oferecerem pautas para manter o seu génio pelo bom 
caminho. 

Acaba o bacharelato, logo de se examinar na Corunha (1921-22) em Lugo (1922-23), 
Ciudad Real e na Corunha (1924-25), e enceta estudos na Universidade de Santiago de 
Compostela em 1926. Na antiga cidade ver-se-á impregnado do ambiente estudantil 
universitário e do galeguismo impulsado pelo Grupo Nós, que será para ele um referente. 
Comecará a estudar Filosofia e Letras com preparação para Direito e ingressará no Seminario 
de Estudos Galegos em 1926, onde acabará por ser secretário (Fernán-Vello e Pillado, 1986: 
53) e conhecerá outros rapazes com interesses semelhantes, como Xosé Filgueira Valverde e 
Álvaro Cunqueiro, entre outros (Fernández, 2020: 17-18). 

No SEG trabalhará nos primeiros rascunhos de normas para a língua galega: “Algunhas 
normas para a unificazón do idioma galego” (tal e como referido em El Compostelano no 1 de 
novembro de 1932), que nesse momento carecia de qualquer normativização, e será 
cofundador do Partido Galeguista (Blanco, 1989: 60-61), único partido em que militou e do 
qual há inúmeras referéncias nos jornais da época como El Compostelano, El Ideial Gallego 
ou El Correo Gallego, dentre outros. Para além do seu ativismo político, redigirá o primeiro 
Anteprojeto de Estatuto de Autonomia com a ajuda de Luís Andrede e Tobío Fernández. Aliás, 
continua a publicar poemários: o primeiro em galego, Vieiros, em 1931; La soledad confusa, 
em 1932 e O silenzo axionllado, em 1934. Nestes, desligara-se do seu romanticismo juvenil e 
das influências da Geração do 27 da literatura espanhola para, de vagar, entrar nas vanguardas, 
tomando Amado Carballo como máximo referente artístico. A partir deste momento deixará 
de publicar em castelhano para fortalecer a depauperada literatura galega, que ele acha em 


perigo ante a abrumadora publicação em castelhano. 
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Outrossim, foi secretário e presidente da Federación Universitária Escolar (Carvalho 
Calero, 1987: 17-86), fez o servigo militar em Santiago e conheceu a que seria a sua futura 
esposa, María Ignacia Ramos, com a que há de casar em 1933. Finda a carreira de Direito em 
1931 com um brilhante expediente académico e dous anos mais tarde, a de Letras por livre, 
pois começará a trabalhar como funcionário em Ferrol e não poderá assistir às aulas. Colabora 
com diversas revistas e jornais durante o seu tempo na universidade: Céltiga, Vida Gallega, 
La Comarca e El Compostelano, entre outros. Deixa o seu posto como funcionário para dar 
aulas como docente no Centro de Ensefianza General no curso 1935-36 e apresenta-se em 
xulho de 1936 Madrid a concurso público (Fernán-Vello e Pillado 1986: 90-91). Infelizmente, 
será neste ano 1936 quando se há produzir o golpe de Estado e quando há dar início a guerra 
civil. 

O poeta não duvidará por um instante e unir-se-á como miliciano para defender 
Madrid dos ataques, perdendo totalmente a comunicação com a sua família e desconhecendo 
o nascimento da sua primeira filha, Margarida, até acabar a guerra (Montero Santalha 1993: 
61). Deslocar-se-á para Valencia com o avançar do bando exaltado e, finalmente, a Andaluzia. 
Neste último lugar será detido, em 1939 e condenado. A pena ficará em doze anos e um dia de 
prisão, reduzidos a dois após se aplicar-lhe a redenção de penas por trabalho (Fernán-Vello e 
Pillado, 1986: 99). Os dez anos restantes será vigiado pelo regime e verá-se impossibilitado 
para exercer nas instituições públicas. Sobreviverá graças a sua mulher, que trabalha como 
professora, e a trabalhos em academias de jeito encoberto, muitas vezes fazendo de substituto 
da sua cônjuge. Aliás, também há começar a publicar de novo em jornais, mas baixo 
pseudónimo, como é o caso de La Noche (1949), onde assina como Fernando Cadaval. Em 


1942 nasce a sua segunda filha, María Victoria. 
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Durante estes difíceis anos há escrever, mas náo publicar, diversos poemas. Tanto em 
castelhano como em galego, mas predominantemente na primeira das línguas, que náo háo ver 
a luz até depois da sua morte, da máo de Rodríguez Fer e Carmen Blanco como Poesia 
perdida (1993) e O trebo das catro follas (2000). As produções destes anos estarão marcadas 
pela guerra, o pessimismo e as saudades da sua terra. Também escreve textos dramáticos 
como A sombra de cristal, Farsa das zocas ou A árbore —que futuramente há recolher em 
Catro pezas (1971) e Teatro completo (1982)- e um romance, A xente da Barreira, que será 
premiado pela editorial Bibliofilos Gallegos no ano 1949 e publicado o ano seguinte. A vida 
do casal há melhorar nos seguintes anos, pois Carvalho há achar um novo quefazer em Lugo, 
com a inauguração do colégio Fingoi (1950), uma instituição experimental. Neste lugar há 
fazer de diretor e professor, também desde as sombras, mas terá melhor salário e “liberdade” 
para lecionar e preparar atividades para o alunado. 

O seu labor no colégio durará quinze anos (Carvalho Calero, 1984: 113-123), tempo 
que aproveitará até o último segundo. Para além de dar aulas e de preparar atividades 
extraescolares, no seu tempo de lazer há preparar a sua tese de doutoramento, elaborar a 
Gramática elemental del galego común (1966) e a História da literatura galega 
contemporánea (1963), improntados na editora Galaxia, e há publicar dois poemários: Anxo 
de terra (1952) e Salterio de Fingoy (1961), entre outras coisas. Estas duas obras, a gramática 
e a história, seráo pecas basilares para o ensino e aprendizagem do galego e da literatura 
galega até o dia de hoje. Outrossim, há manter publicações em diferentes jornais e revistas 
gracas a Francisco Fernández del Riego, colega seu desde a época universitária e com o que 
manteve a comunicacáo sempre que possível. 

Colabora com Galaxia e está presente no seu ato fundacional, mas náo faz parte da 
equipe diretiva por estar a trabalhar em Lugo e náo ter dinheiro avondo para se mover entre 


Lugo e Santiago. (Alonso Girgado et al., 2015: 41). Em 1958 ingressa como membro na Real 
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Academia Galega, com o seu discurso Contribución ao estudo das fontes literarias de Rosalía. 
Pouco a pouco reduz o seu trabalho em Fingoi para, por convite do professor e decano 
Abelardo Moralejo, comegar a dar aulas na Universidade de Santiago de Compostela. Era 
pouco trabalho, somente trés dias 4 semana, mas uma grande oportunidade para Carvalho e 
que náo deixou escapar. Em 1965 consegue se incorporar no Liceu Feminino Rosalía de 
Castro, em Compostela e finda a sua etapa no colégio Fingoi. 

Em 1970-71 redige as primeiras normas da Real Academia Galega, as Normas 
Ortográficas e Morfolóxicas do Idioma Galego. Ao ano seguinte, consegue a primeira 
Cátedra de Linguística e Literatura Galegas na USC, convertendo-se no primeiro catedrático 
em língua e literatura galegas desta universidade. Será nesta instituigáo que trabalhe até o seu 
aposentamento em 1980. Nesta época trabalhará na reintegracáo do galego e o portugués, 
redigindo diversos ensaios relacionados com a linguística, nomeadamente o caso galego, 
como Do Galego e da Galiza (1990). Será nomeado membro de honra da Associagáo Galega 
da Língua, membro ordinário da Academia das Ciéncias de Lisboa, das Irmandades da Fala da 
Galiza e Portugal e da Asociación de Escritoras e Escritores en Lingua Galega. 

Quando á literatura, durante os últimos anos da sua vida há publicar os poemários: 
Pretérito imperfeito (1980), uma colegáo expurgada de poemas já publicados; Futuro 
condicional (1982); o livro que recolhe a sua obra teatral completa, Teatro completo (1982), 
que junto com os dois anteriores volumes háo sair a lume em Ediciós do Castro; Cantigas de 
amigo e outros poemas (1986), poemário publicado pela AGAL; o romance Scórpio (1987) 
que recebe o Prémio da Crítica de narrativa em galego e, postumamente, Reticéncias...(1990), 
publicado igual que o livro anterior em Sotelo Blanco, o mais polido e aperfeigoado dos seus 
poemários, cume da sua evolução lírica. Será nomeado Filho Predileto de Ferrol em 1990, 
pouco antes da sua morte neste mesmo ano. Este ano, após uma longa e injusta demora, 


recebe o Dia das Letras. Cumprida homenagem a táo longos anos de reconhecimentos e 
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campanhas levadas a cabo pela sociedade civil, onde poderíamos destacar associações como: 
AGAL, Sociedade Cultural Medulio, Fundacom Artábria, Ateneo Ferrolán, Asociación 


Cultural Ferrolterra Antiga e Associagom Meendinho, entre outras. 
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3. Aobra poética de Ricardo Carvalho Calero 


A obra poética de Carvalho está composta por onze poemários: Trinitarias (1928), 
Vieiros (1931), La soledad confusa (1932), O silenzo axionllado (1934), Anxo de terra (1950), 
Poemas pendurados de un cabelo (1952), Salterio de Fingoy (1961), Pretérito imperfeito 
(1980), Futuro condicional (1982), Cantigas de amigo e outros poemas (1986) e Reticéncias... 
(1990); ou dezassete se tivermos em conta a Poesía perdida (1993) (Versos para olvidar, 
Versos para romper, Romancero de Apócrifos e Canónicos, Teoría de Eva e Avena loca) 
publicada por Claudio Rodríguez Fer, onde recolhe os poemas em castelhano náo publicados 
pelo autor em vida (mas é necessário mencionar que os dois primeiros, Versos para olvidar, 
Versos para romper contém os poemas quer de Trinitarias, quer de La soledad confusa, ainda 
que ampliados) e O trebo de catro follas (1944), publicado por Carmen Blanco, que recolhe 
153 quartetos de carácter popular que seguramente foram excluídos pelo seu autor por achá- 
los mais uma prática poética do que uma obra séria. Náo é o caso da Poesía perdida, 
poemário em castelhano que náo foi estampado porque Carvalho, convencido e implicado 
com a lingua galega, decidira náo reproduzir mais obras literárias que náo fossem na lingua da 
Galiza, dai ter guardado os seus poemas em castelhano posteriores a La soledad confusa, 
último poemário publicado na lingua da Castela. 

Poderíamos estruturar os seus poemários em trés grandes blocos. O primeiro, acolheria 
os poemários de pré-guerra, é dizer, Trinitarias, Vieiros, La soledad confusa e O silenzo 
axionllado. O segundo, agruparia a poesia de pós-guerra, Romancero de apócrifos y 
canónicos, Teoria de Eva, O trebo de catro follas, Avena loca, Anxo de terra, Poemas 
pendurados de un cabelo, Salterio de Fingoy e também Futuro condicional!. Finalmente, o 


derradeiro bloco dá conta de Cantigas de amigo e outros poemas e de Reticéncias..., 





! Evitamos mencionar Pretérito imperfeito por ser uma antologia da sua poesia de pré-guerra e metemos no 
bloco de pós-guerra Futuro condicional por ser um continuo a respeito de Salterio de Fingoy, conservando 
muitas características em comum, ainda que numa trajetória para a consolidação poética carvalhiana. 
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poemários onde Carvalho atinge a sua plenitude poética, conservando muitas características 
dos anteriores, mas com um grande polimento e peculiaridades pessoais. 

O primeiro livro que publicou foi Trinitarias (1928), que posteriormente ampliou, mas 
náo publicou de novo, mudando-lhe o nome a Versos para olvidar (Rodríguez 1992: 6). Este 
último, está composto por 60 poemas, 26 mais do que na sua primeira versáo. Trata-se de um 
livro que recolhe os poemas que Carvalho escreveu entre os 15 e os 20 anos, isto é, da sua 
adolescéncia. Quanto aos temas do poemário, como bem diz no prólogo Nicolás García 
Pereira, estamos ante uma obra envolta nos amores da juventude e com uma enorme carga 
sentimental, deste modo o explicita García Pereira “un corazón adolescente” (Carballo, 1928: 
I) ou “estos versos, mas sentidos que pensados” (em Carballo, 1928: IV) e com o que coincide 
Rodriguez Fer (1993: 6), que incide na recorréncia constante da temática amorosa e a 
fascinação pela mulher. 

O segundo livro, Vieiros (1931), é o primeiro que publica em lingua galega e está 
composto por trinta poemas escritos entre 1927 e 1931, que ficaráo reduzidos a nove quando 
reedite a sua poesia em 1980, no exemplar de Pretérito imperfeito. 

O terceiro livro, La soledad confusa (1932), foi a segunda e derradeira obra em 
castelhano publicada por Carvalho Calero. Está formada por 28 poemas, que o autor mudará a 
nome da obra para Versos para romper (Rodriguez, 1993: 11) e modificará quer a disposição 
e os títulos, quer a quantidade dos poemas — omitindo sete, mudando três para o livro 
Romancero de apócrifos y canónicos e acrescentando o restante— até chegar aos sessenta e 
trés poemas. Após modificar o conteúdo, muda o nome da obra para. O livro inicial fora 
escrito entre os anos 1929 e 1930, mas com a ampliacáo, passa a estar composto por poemas 
escritos em épocas muito diferentes, tais como a República, a guerra civil, ou mesmo da pós- 
guerra. Atendendo á temática e estética desta obra, podemos dizer que segue a estela pós- 


modernista, devedora da promogáo do 27, cujo título faz lembrar a Juan Ramón Jiménez — 
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muito próximo a La soledad sonora, aludindo possivelmente a Góngora, a dedicatória das 
suas Soledades — e o neopopularismo da Geração de 27, interesse fruto do cultivo das formas 
populares, que Carvalho conheceu, entre outros autores, da máo de Federico García Lorca e o 
seu Romancero gitano e de Rafael Alberti e as suas obras Marinero en tierra, La amante e El 
alba del alhelí. Como indica Rodriguez Fer (1993: 12), o erotismo é um elemento dominante 
nos romances deste volume, para além de toda a obra de Carvalho Calero. 

O quarto livro, O silenzo axionllado (1934), está formado por 38 poemas, que deixam 
atrás o modernismo e o romantismo, fronte a iconoclastia, o erotismo, a instranscendéncia ou 
o jogo metafórico (Pilar Pallarés: 2018, 45). O número de poemas que o conformam ficará 
reduzido a 26 quando publicar Pretérito imperfeito. 

O quinto livro, Romancero de apócrifos y canónicos (1930-1943), está composto por 
vinte e uma composições, todas elas romances bíblicos. Seguindo a linha de Lorca, Carvalho 
comeca com oito romances relacionados com a matéria do Génese, primeiro livro da Bíblia e 
continua incorporando nos seguintes diversas personagens bíblicas: lave, Adáo, Eva, Caim, 
Abel etc. O mais destacável é a escolha do nosso autor pelo caminho apócrifo, por Lilith, a 
primeira mulher de Adáo. Esta encarna a sexualidade, a rebeldia, e contrasta com Eva, a 
figura que substituirá a Lilith e se caracterizará por valores diametralmente opostos. Aparece 
novamente Abisag, mantendo a temática que acompanhava em Vieiros, o relacionamento entre 
o velho e a moga (Rodriguez, 1993: 20). Por último, cabe destacar que o “Romance de 
Salomé”, segundo Rodriguez Fer (1993: 21) antecipará os versos de “Salomé” e “In 
Memoriam” de Salterio de Fingoy. 

O sexto livro, Teoria de Eva (1939-1942), está formado por 100 sonetos, todos eles 
retratos femininos. Estão envoltos numa ótica amorosa, que como anuncia Rodriguez Fer 
(1993: 22), poderia considerar-se um antecedente dos Cien sonetos de amor (1960), de Pablo 


Neruda. Estamos ante a que poderia ser considerada a sua melhor obra em castelhano, 
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coerente, com entidade e formando um tudo completo e compacto. Mantém as influéncias 
rubenianas e petrarquistas, oscilando entre descrições físicas e rasgos morais ou psicológicos, 
mas sempre com uma ética interna e inerente, inseparável. É importante, também, a descrigáo 
sensorial e a presença de metáforas vanguardistas relacionáveis com o futurismo e com o 
ultraismo, além das referéncias mitológicas, históricas ou artísticas (Rodriguez, 1993: 28). 

O sétimo livro, O trebo de catro follas (1944), náo foi publicado em vida do autor 
porque, como já comentamos, náo tinha a qualidade suficiente para considerar publicá-lo. Náo 
foi até o ano 2000, que apareceria este poemário num dos tomos de Estudos dedicados a 
Ricardo Carvalho Calero, da máo de Carmen Blanco. Esta obra está formada por 153 
quartetos onde poderíamos destacar as referéncias á natureza, á mulher e ao passar do tempo. 

O oitavo livro, Avena loca (1945-1947), último poemário escrito em castelhano por 
Carvalho Calero, está composto por cinquenta e quatro poemas que, como afirma Rodriguez 
Fer (1993: 30) entronca com a tradigáo poética castelhana, mais concretamente com o Libro 
de Buen Amor (1330-1343) de Juan Ruiz. Nele há referéncias ao Arcipreste de Hita, Alonso 
Martínez Fernando de Rojas, Gil Vicente ou Unamuno, de maneira mais ou menos direta. 
Nesta obra há influéncias do noventa e oito, coincidindo ás vezes com Antonio Machado, mas 
mantém características modernistas, a presenga mitológica, do mundo referencial, do mundo 
bíblico, o amor e o pessimismo (Rodriguez, 1993: 32-34). 

O noveno livro, Anxo de terra (1950), está formado por dezasseis composições 
escritas maioritariamente entre 1934 e 1938 (Carballo, 1980, 5), e desenha o desterro como o 
nosso destino final, desterro com ecos simbolistas, onde aparecem elementos como a injustiça, 
O terror e o peso da consciéncia. Convida a reflexáo existencialista e a desvelar o negativo que 
se agacha atrás da natureza, da mulher, da vida (Pallarés 2000: 190-191). Além disso, o 
desenho do humano como ser duplo, que como indica Elvira Souto (1991: 67), “polariza as 


ánsias da sua alma e no oxímoro impiedoso de se encerrar no finito transitório da sua 
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dramática condigom o sonho inquebrantável do eterno”. Em resumo, é uma obra 
profundamente marcada pelas feridas da Guerra Civil e um racionalismo existencialista fruto 
de um inquieto espírito que se fragmenta e descompõe criando vários pontos de vista desde os 
que orientar o texto, todos eles parte do mesmo ser, Carvalho. 

O décimo livro, Poemas pendurados de un cabelo (1952), está formado por dezoito 
poemas escritos maioritariamente entre 1934 e 1938, igual que o livro anterior (Carballo, 
1980, 5) e, em ambos, recupera a fé na transcendéncia e retoma muitos dos motivos da 
cosmovisáo simbolista (Pallarés 2000: 190). É uma obra carregada de interrogantes, de 
questionamentos existenciais, sobre a verdade, a incapacidade de compreender a realidade ou 
a vida e a morte. A figura da mulher segue a fazer parte fundamental da sua obra, neste caso, a 
mulher e a liberdade para escolher o seu destino, mas ligada também em muitos casos ao seu 
carácter divino, que desvela o caminho ao homem. Entre outros temas, destaca “o passado” 
que habita na lembranga e que convive com o imparável passo do tempo. Em geral, a obra 
destila romanticismo, mitologia e questionamento existencial e temporal. 

O undécimo livro, Salterio de Fingoy (1961), está composto por sessenta poemas. 
Aqui, como assinala Pilar Pallarés (2018: 45), o absurdo de raiz existencialista é uma 
constante. Neste período Carvalho é diretor e professor no colégio experimental Fingoi, onde 
trabalhará após sair do cárcere sem cumprir lá a condena completa. Será vigilado pela 
maquinaria franquista durante dez anos, isto influirá no seu estado anímico, fazendo que 
apareçam poemas como “Ti que procuras a infinda liberdade”, onde é fácil enxergar a 
situacáo de imobilidade do nosso poeta, que se queixa da sua “ceibedade inútil”, porque, 
apesar de ter saido da prisáo, nao é realmente livre. Aliás, a soidade, a dor e 0 pessimismo 
fazem parte deste volume, que mantem as constantes alusões mitológicas e bíblicas tão 


características da poesia carvalhiana. 
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O duodécimo livro, Pretérito imperfeito (1980), é uma coletánea de toda a poesia em 
galego escrita por Carvalho até a data (1927-1961). O autor, para além de recolher a sua obra 
poética, escolheu, omitindo determinados poemas, adaptou ortograficamente e corrigiu todos 
os poemários (eliminando castelhanismos). A exclusão de poemas produz-se, 
fundamentalmente, em Vieiros e O silenzo axionllado, perdendo esta primeira obra a metade 
dos poemas e a segunda uma terça parte. Este livro foi redigido após reformar-se neste mesmo 
ano, momento a partir do qual incrementará a sua atividade tanto literária como de ensaística. 

O décimo terceiro livro, Futuro condicional (1982), está formado por cento e vinte 
cinco composições datadas entre 1961 e 1982. Como afirma Pilar Pallarés (2018: 45-47), esta 
obra está fortemente ligada a Salterio de Fingoy, já que entre ambas convive o absurdo de raiz 
existencialista em confronto com a exaltação do feminino e o retorno ao mito. Esta exaltação 
do feminino e a dialética amor-paixão em contraposição com a norma, serão uma constante na 
poesia de Carvalho, desde a mocidade à velhice. O autor joga com a sensualidade e com a 
ironia, transitando entre o filho de Lilith e o filho de Eva, a bipolaridade do indivíduo que faz 
parte do próprio Carvalho Calero e a sua capacidade para criar personagens dentro do seu 
“eu”. O seu romance Scórpio é mais um exemplo desta técnica, onde o autor é cada uma das 
personagens da obra e todas elas estão a falar deste. Achamos alusões a esta multiplicidade e o 
indivíduo sendo um uno em versos como “um ser humano é uno”, assim recolhido em 
Reticências. 

O décimo quarto livro, Cantigas de amigo e outros poemas (1986), está composto por 
sessenta e três poemas datados entre 1980 e 1985 e há nele um grande contraste ortográfico a 
respeito dos anteriores poemários, utilizando o padrão ortográfico desenhado pela AGAL na 
década de 80. Como o título indica, este poemário está fortemente influenciado pelas cantigas 
medievais, não estruturalmente, mas sim quanto à temática. Carvalho começa o primeiro 


poema fazendo referências metapoéticas para se referir a recursos retóricos como o refrão e o 
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paralelismo. Aliás, altera os papeis de homem e da mulher nas cantigas e introduz novidades, 
portanto não estamos ante uma imitação da poesia medieval, mas sim o uso de certos recursos 
temáticos e retóricos. Além disto, mantém a exaltagáo do feminino e o retorno ao mito que 
apareciam em Futuro condicional e mesmo a consciência do absurdo existencial nas seções 
VII e VII (Pilar Pallarés, 2018: 47). Uma das diferenças quanto à mulher na sua poesia seria 
assumir O papel desta nos poemas, elaborando o escrito como se o autor fosse uma mulher ou 
como simples observador da mulher ou da natureza. Aliás, existe neste livro a visáo da mulher 
na sua decadência, abandonando a conceição virginal, de perfeição e pureza que costuma 
utilizar. Finalmente, achamos interessante comentar que, para além da multiplicidade 
comentada já na obra Futuro condicional, é digno de menção que Carvalho gosta de receber a 
atenção das outras personagens (quer femininas como no caso de Scórpio, quer masculinas 
em Cantigas de amigo e outros poemas, quando toma o papel de uma mulher). Esta atitude 
literária —não sabemos se também na vida real- em Carvalho, e que excede o espaço da lírica, 
tem de ser analisada e compreendida para não cair em erros de apreciação, nomeadamente nos 
estudos de género ou feministas, pois a sua atitude perante o mundo quando faz poesia é 
indiferente sendo homem ou mulher. Ele gosta de ser atraente indiferentemente do disfarce 
que crie na sua produção. 

O décimo quinto e último livro, Reticências (1990), está formado por cem 
composições. Tematicamente mantém a linha de Salterio de Fingoy, Futuro condicional e 
Cantigas de amigo e outros poemas quanto à consciência do absurdo existencial, como aclarei 
anteriormente e também a exaltação do feminino e o retorno ao mito. Além disto, o passo do 
tempo e a ironia têm um grande peso, sobretudo quando se referir ao ostracismo que viveu 
durante os últimos anos da sua vida “Excomungado, anónimo,/ viveu, morreu. Já somente eu 


o lembro./ Poeta verdadeiro” (Carvalho, 1990: 53). 
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Em resumo, se somarmos todos os poemas, estaríamos ante mais de trezentas 
composições em castelhano e mais de quatrocentas em galego, um total de mais de setecentos 
poemas, tal e como certifica Rodriguez Fer (1993: 35), que fazem de Carvalho Calero um dos 


poetas mais prolíficos da Galiza. Aliás, com uma obra qualitativamente invejável. 
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4. Ricardo Carvalho Calero e a poesia galega de pré-guerra 


4.1 Tendéncias da poesia galega de pré-guerra 

São diversas as classificações a respeito dos períodos literários que conformam a 
história das nossas letras e, náo por acaso, é o nosso autor o que elaborou uma das mais 
importantes obras a este respeito, na Historia da literatura galega contemporánea. As 
principais ferramentas metodológicas para tratarmos este espaço histórico-literário são, por 
um lado, a das gerações e grupos geracionais e, por outro, os movimentos e tendências 
poéticas. Tentaremos neste trabalho ver ambas para fazermos uma ideia em conjunto do que 
se entendeu e se entende como a literatura deste período, destacando nela a poesia e os 
produtores desta. 

Dentro da Historia, o professor Carvalho denomina ao período de entre 1916 e 1936 
“Os Novecentistas”, seguindo um critério relativo à nascença dos integrantes, que dataria de 
arredor de 1900 (Carballo, 1975: 691). Estamos perante autores que acadaram a sua madureza 
poética durante a época que estamos a analisar, ainda que também há outros que Carvalho há 
definir como os dos “Tempos do Seminario” que convivem em tempo, mas que não hão achar 
a sua plenitude poética até depois de 1936 (Carballo, 1975: 735). Fazem parte dos tempos do 
SEG: Manuel Antonio, Amado Carballo, Evaristo Correa Calderón, Federico García Lorca ou 
Manuel Luís Acuña, entre outros, cujas diferengas a respeito dos Novecentistas sáo 
articuladas por Carvalho Calero ao redor de parámetros geracionais e do seu lugar dentro da 
vanguarda/tradição. 

Para além desta classificação, existem outras como pode ser a de López Casanova, que 
denomina a este período “Xeración 1922” (coetánea com a Xeración do 27) e que distingue 
dentro desta duas linhas principais e duas secundárias (Impresionismo, simbolización e Lírica 
esencialista, Procedementos vangardistas) (López-Casanova, 1990: 26-37), onde destaca a 


Pimentel, Manuel Antonio, Manuel Luís Acuña, Amado Carballo ou Bouza Brey, entre outros 


23 


(López-Casanova, 1990: 20-21); ou Mendez Ferrín, cuja nomenclatura “Xeración 1925” 
aponta aos escritores nados entre 1985 e 1909 (datas dos nascimentos de Pimentel e Iglesia 
Alvariño) e que se caracterizam pela participação do Seminario de Estudos Galegos, a revista 
Ronsel e o Partido Galeguista (Ferrín, 1990: 51). Aqui destacam Pimentel, Bouza Brey, 
Amado Carballo, Crecente Vega, Luís Acuña ou Evaristo Correa, entre outros. 

Para além destas há outras categorizações sob critérios diferentes, como a de Arturo 
Casas, onde os autores tratados pelos mencionados críticos literários ficam divididos de 
diferente modo, em “Unidade nacionalista” e “Unidade EPG” (unidade que orbita ao redor do 
conselho de redagáo de El Pueblo Gallego e dos seus colaboradores mais próximos, cujo eixo 
ideológico fica afastado do nacionalismo, como bem diz Casas (2000: 192)), que seriam a 
grosso modo os “Novecentistas” e em “Unidade do Seminario” e “Unidade Mindoniense” os 
equivalentes aos do “Tempos do Seminario”. Por último, cabe mencionar a periodização de 
Xosé Ramón Pena, que distingue neste espaço temporal em “A vangarda enxebre” (Pena, 
2016: 217-220) e “A vangarda plena” (Pena, 2016: 237-239), atendendo ao nível de inovagáo 
dos escritores da época, isto é, de se estavam mantendo a tradicáo ruralista decimonónica a ou 
a criar fora do tradicional. 

Outrossim, é devido lembrarmos que, para além das vanguardas internacionais, há 
outros factores que influenciaram as produções galegas da época a nível nacional. Por um 
lado, estaria em grande medida o espírito nacionalista, herdeiro do regionalismo e do 
movimento agrarista; a influéncia de Teixeira de Pascoaes, figura fundamental do Saudosismo 
portugués e que penetrou na nossa lírica da máo dos homens de Nós, especialmente de 
Vicente Risco; e a descuberta dos cancioneiros medievais, cuja influéncia há derivar no 
neotrovadorismo (Pena, 1996: 46-47). 

Antes de falarmos dos movimentos e tendéncias poéticas cumpre estabelecer uma 


linha geracional, para entendermos de onde vém e a onde váo as tendéncias literárias. Antes 
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dos “Novecentistas”, da “Geração de 25” ou “Geração de 22”, dependendo da nomenclatura a 
utilizar, estariam as “Irmandades da Fala” segundo Carvalho Calero, a geração de “Antre dous 
séculos” de Ferrín ou o que Casas denomina como “Conexión 2”. A “Conexión 2” (ou C2), 
faz referéncia ao segmento histórico compreendido 1916-1936 e cujos escritores ativos foram 
influenciados pelas ideias e expectativas criadas pelas Irmandades da Fala e que superaram os 
interesses puramente localistas da “Conexión 1”, chegando, como diz Casas (2000: 168-169), 
a afrontar o seu projeto, ainda que alguns dos seus membros perdessem a vida durante a 
guerra. Desta geração é obrigado mencionar Ramón Cabanillas e Noriega Varela. Sobretudo o 
primeiro, pois além de ser o famoso “Poeta da raga”, é continuador e portador do facho que 
acenderam os precursores de Ressurgimento e uma influéncia notória na poesia de Ricardo 
Carvalho Calero. A estes seguiriam o Grupo Nós, ainda que nenhum especialmente 
interessado no mundo da lírica, somente conservamos de entre eles alguns poemas de Otero 
Pedrayo (Carballo, 1975: 679-80). Dentro desta geração, ou Geração de 16, produz-se uma 
continuação da tradição decimonónica, onde destacam a poesia civil, o ruralismo costumista e 
O paisagismo. Para além de conviver com correntes pós-simbolistas bebedoras do saudosismo, 
os pré-rafaelitas, o modernismo e o simbolismo. 

Dentro do mencionado período dos “Novecentistas” ou “Geração de 25”, frutifica uma 
renovagáo poética, onde destacariam o Neotrovadorismo e o Hilozoismo. O primeiro, como 
mencionado anteriormente, aparece na década de 20 e tem como elemento de inspiracáo a 
lírica medieval, é dizer, as cantigas. Os escritores que seguem esta tendéncia, fazem uso dos 
diversos recursos que esta poesia lhes concede, recursos formais como o paralelismo, o leixa- 
prem ou o refrão, entre outros, e uma temática predominantemente amorosa, com inspiração 
nas cantigas de amor e amigo, mormente. Por outro lado, o Hilozoismo (Animismo ou 
Imaginismo), tal e como o denominou Ricardo Carvalho Calero na sua História, caracteriza- 


se fundamentalmente pela personificação da paisagem. É dizer, uma continuação da 
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caracterização da Galiza através de elementos naturais próprios da terra e já cultivados pelos 
Precursores, como Rosalia de Castro ou Noriega Varela. Porém, como bem aponta Xosé 
Ramón Pena (2016: 217), entre outros críticos literários, estas duas correntes literárias tém 
pouco de inovador e são continuistas da tradição, daí a denominação de vanguarda enxebre, 
moderada ou pautada para se referir ás produgdes com este carimbo. Dentro do 
Neotrovadorismo cabe destacar as figuras de Fermín Bouza-Brey e a de Álvaro Cunqueiro e, 
por outro lado, bebedores da tradigáo neopopularista a Amado Carballo e a Euxenio Montes, 
entre outros. Fora das linhas tradicionais, é necessário mencionar a Manuel Antonio, que 
alguns críticos situam na vanguarda eclética e que é totalmente ruturista a respeito dos 
mencionados companheiros. 

Para findar esta parte do trabalho, convém falarmos da geragáo seguinte, ou Geragáo 
de 36, como a identifica Ferrín. Estariam integrados dentro desta, segundo este escritor, María 
Mariño, Emilio Pita, Xosé María Castroviejo, Luís Seoane, Ricardo Carvalho Calero, Xosé 
Díaz Jácome, Ernesto Guerra da Cal, Juan Pérez Creus, Manuel Casado Nieto, Ramón María, 
Eduardo Moreiras, Xosé Rubia Barcia, Xosé María Álvarez Blázquez, Teodoro Morgade, 
Anne Marie Morris, Álvaro Cunqueiro, Aquilino Iglesia, Celso Emilio Ferreiro, Xosé María 
Díaz Castro ou Pura Vázquez, entre outros. Aqui, manteríamos uma grande variedade de 
linhas poéticas. Desde o hilozoísmo mantido por Amado Carballo e Cunqueiro; o 
Neotrovadorismo de Díaz Jácome e Cunqueiro, ainda que este último também avançando na 
vanguarda eclética; o Classicismo de Iglesia Alvariño e Carvalho Calero; o Social -realismo de 
Lorenzo Varela Seoane ou Celso Emilio ou o intimismo radical, também em Iglesia Alvariño. 
Convém explicitar que estes autores e autoras foram marcados, em maior ou menor medida, 
pelo período bélico e a posterior ditadura, coisa que sem dúvida há influir nas suas produções, 


para além das linhas poéticas já mencionas. 
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4.2 Ricardo Carvalho Calero, o jovem crítico literário 


Iniciado o labor literário do jovem ferroláo, comegam a aparecer as suas primeiras 
achegas como crítico e, aliás, como historiador literário. Para comegarmos a falar desta 
nascente vocação, é necessário encontrarmo-nos com o “Carvalho que foi”, para 
compreendermos como é que o jovem poeta e crítico entendia a poesia do momento, tal e 
como assinala Arturo Casas (2000:158-159) “hai que afacerse a contemplar esa clase de 
xuízos críticos na súa dimensión histórica e [...] situar unha información complementaria 
tamén de extraordinaria claridade sobre a reformulación constnate que para un historiador 
literario é -e debe ser- o acto de comprender o pasado, ante todo porque esa comprensión nace 
sempre dun diálogo entre dous tempos históricos, o do propio pasado e un presente que por 
definición descofiece o estatismo”. Felizmente, Carvalho foi um escritor prolífico e a sua 
pegada ficou impressa em diversos média, entre os quais podemos destacar as revistas Nós e 
A Nosa Terra. É aqui onde achamos artigos tão interessantes como “Ollada encol da poesía 
lírica galega contemporánea” (1931), “Balance e inventario da nosa literatura” (1932), “A 
xeración de Risco” (1934) ou “Grorias e perigos da poesía de Bouza Brey” (1934). 

No primeiro destes artigos, o jovem Carvalho define a poesia como “a arte que ten a 
verba como meio de espresión” (1931: 52), assinalando que esta pode ser tanto em verso 
como em prosa, ainda que assegura que só a primeira é abundante na Galiza. Após a 
caracterizacao, faz referéncia a diversas figuras com autoridade literária para dar forma ao seu 
texto, por exemplo Unamuno ou Rubén Darío para depois nos dar informagáo sobre o sistema 
de versificação e dos recursos líricos. A seguir, destaca que “a poesia galega nunca foi pródiga 
en froitos épicos. En canto á poesía dramática, coido que non existe.” (1931: 53) e finda 
comentando que a poesia galega é essencialmente lírica. Determina, aliás, a nossa poesia 
como a escrita na nossa língua, o qual avança um critério que terá continuidade e acabará por 


se consolidar, o critério filológico. Para além das observações de Carvalho sobre a situação do 
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panorama da lírica galega, também achega informação sobre a crítica do momento “A crítica 
galega, patenten en revistas e diarios, é unha crítica inaproveitabre” (1931: 53). Incide na 
necessidade de um estudo rigoroso e de um esforço pessoal, já que como dizia, nada há que 
ele possa aproveitar do trabalho de outros, pois náo há crítica especializada neste campo e é 
terreno virgem “É, pois, o terreno pol-o que eu me adianto hoxe, terreo virxe, mare non 
sulcado. E por iso o aparato erudito, a cita, a referencia, non poden frorecer nista leición.” 
(1931: 53). 

Para além disto, segundo Carvalho, existe um “individualismo exacerbado” na lírica 
galega do seu tempo, por isso diz que se náo pode falar de escolas poéticas, já que náo se pode 
achar uma característica que seja capaz de unir a todos os poetas (Carballo, 1931: 54). O 
nosso crítico entende que os poetas só tém em comum o “esprito racial”, com a nomenclatura 
utilizada a miúde pelo grupo Nós, nomeadamente Risco. Carvalho Calero entende que a 
poesia deve libertar-se dos velhos temas recorrentes dos costumes labregos, os fenómenos 
psíquicos e sociais “enxebremente nosos”, da morrinha ou da emigração (Carballo, 1931: 54). 
Após destacar o que deveria ficar atrás, assinala o poeta ferroláo que há duas linhas ou 
tendéncias de atualidade. Por um lado, estaria a representada pelo poeta Bouza Brey, cuja 
poesia seria uma modernização dos cancioneiros medievais e, por outro, Cabanillas, fio 
condutor dos Precursores e herdeiro da poesia pondaliana. Os poetas com influéncias 
estrangeiras sáo contemplados por Carvalho como portadores de galeguidade, ainda partindo 
de textos noutras línguas. 

Outrossim, é necessário mencionar que o jovem poeta percebe na poesia do seu tempo 
uma auséncia do elemento sensual ou erótico, que vé em poetas como García Lorca. Sublinha 
que o aspeto sensual da nossa lírica se explicita no senso pagáo da beleza, o culto ao corpo, 
mas que carecemos de finura sensual (Carballo, 1931: 54). É por esta causa que Carvalho 


afirma que os galegos foram pouco influenciados pelos seus contemporáneos casteláos, como 
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Alberti, Salinas, Guillén, Lorca ou Diego, como se esta arte fosse contrária ao modo de ser 
galego. Dito isto, assiná-la que o superrealismo e o criacionismo sáo quase desconhecidos 
para os galegos. Finda o artigo fazendo uma pequena selegáo de poetas, aos que distingue 
segundo as suas influéncias e uma divisáo cronológica em dois grupos. Os elementos 
mencionados pelo crítico ferroláo sáo: a tradigáo medieval de Bouza Brey, a tradigáo 
oitocentista de Taibo, o influxo do modernismo casteláo de Cabanillas, o portugués de 
Noriega Varela e o espírito europeu de vanguarda de Manuel Antonio. Quando a divisáo em 
dois grupos: o primeiro seria o inaugurado na nova era, semelhante ao modernismo casteláo; e 
o segundo, o nascido após consolidar o seu prestígio e magistério o primeiro, o das juventudes 
líricas castelás posteriores a Juan Ramón Jiménez. Os dois grupos, em geral, náo sáo radicais 
nos procedimentos inovadores (Carballo, 1931: 54). Dentro do primeiro grupo estariam 
Ramón Cabanillas, Antonio Noriega Varela, Bouza Brey e Vitoriano Taibo e no segundo 
Euxenio Montes e Manuel Antonio. 

No ano seguinte, 1932, publica “Balance e inventario da nosa literatura”, também na 
revista Nós. Neste pequeno artigo, após deliberar sobre a pouca produção literária em galego, 
entendendo como causante a ocupação dos escritores do tempo com outras tarefas de grande 
importáncia nos eidos político, social e de investigação, assegura que poucas obras se salvam 
de uma criva de valor. Destaca entre o publicado seis obras, das quais nos interessaremos 
neste trabalho nas de poesia, que sáo trés: O vento segrel de Augusto María Casas, Poema en 
catro tempos de Blanco Amor e Mar ao norde de Álvaro Cunqueiro. Desta tríada Carvalho 
faz distinção entre a obra de Cunqueiro, que qualifica de “estremista”, e as outras duas, que 
seriam “moderadas” (Carballo, 1932: 222). Segundo o crítico, os referidos poemas de 
Cunqueiro náo representariam o ideal da lírica do momento, mas sim a de Casas e Blanco 
Amor, especialmente a deste último, que em palavras de Carvalho “pra o noso gusto é o 


mellor libro de versos galegos de 1932”, pois destaca que o de Casas contém alguns versos de 


29 


anos anteriores e ligeiramente ultrapassados, enquanto Blanco Amor está melhor situado 
temporalmente. Para findar o artigo, menciona que para o próximo ano háo sair do prelo Nao 
senlleira de Bouza Brey, Corazón ao vento de Aquilino Iglesias e Poemas do sí e do non de 
Álvaro Cunqueiro. Carvalho Calero afirma ter lido os trés livros e adianta algumas 
características deles. O primeiro, diz que é táo bom que duvida que seja superado em muitos 
anos; o segundo, seguiria a linha da “Señardá”, depurando-a; e o terceiro, entraria na 
vanguarda, com influéncias de Alberti e uma estética semelhante a Mar ao norde, mas com 
novos matizes (Carballo, 1932: 223). Resulta curiosa a descrigáo da poesia de Cunqueiro, que 
parece se lhe resistir por momentos ao jovem crítico literário, que se expressa assim em carta 
a Fernández del Riego o 13 de agosto de 1933 “Xa sei que agora andas a decir que Cunqueiro 
é formidable. Cando nos vexamos me insinarás a leelo, entendelo e interpretalo. Porque eu 
nunca logréi adiviñar o plano poético en que Cunqueiro se coloca ao escribir, e por elo, 
endexamáis logréi percibir a súa poesía” (Carballo, 2006: 45). 

Um par de anos mais tarde há aparecer por Nós mais um artigo de Carvalho Calero, 
esta vez intitulado “Grorias e perigos da poesía de Bouza Brey” (1934). Fruto da análise do 
citado poemário Nao senlleira, O nosso crítico caracteriza a poesia de Bouza Brey como náo 
completamente nova, mas afastada dos poetas que o antecedem e mesmo dos coetáneos. É 
dizer, para Carvalho, Bouza coincide com os poetas do momento em ser um poeta románico, 
um poeta da natureza, mas que as suas preferéncias métricas, simbolismo verbal etc. fazem 
dele um artista diferente (Carballo, 1934: 146). Outrossim, compara Bouza com Blanco Amor 
e destaca coincidências temáticas ou mesmo gostos afins, mas também que não pertencem à 
mesma escola lírica. Qualifica a poesia de Bouza Brey como “fundamentalmente galega” e 
“verdadeiramente nacional” e não simplesmente arcaizante, mas renovadora da antiga labor 


trovadoresca. Vê também na lírica de Bouza pinceladas de sefiardade, e arte popular, porém, 


afirma que para além das belezas que esta poesia inspira, há sobre ela um horizonte limitado e 
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assegura que após seis anos de produção lírica, pouco tem mudado a sua produção por não 
explorar “novos mares”, mas que esta é de uma grande perfeição, cada vez mais nos seus 
limites. Em palavras de Carvalho “a obra está conclusa e o futuro somente pode redondeala” 
(Carballo, 1934: 147). 

Por último, a finais do ano 1934, publica “A Xeración de Risco”. Neste trabalho 
analisa a geração dos seus mestres, e que situa num período semelhante à Geração do 98 na 
cultura castelhana, um bocado mais tarde desta. Como bem diz Carvalho, coincidiria com o 
que Álvaro Casas designa como novecentistas. Segundo o nosso crítico, a Geração de Risco 
convive com a sua própria e que cumpre aos novos analisar a geração anterior, mas como é a 
de Carvalho uma geração revolucionária, não tem consideração com os seus mestres e é por 
isso que ele tenciona analisá-la dentro das suas possibilidades (Carballo, 1934: 182). 

A Geração de Risco, ou segundo renascimento galego, conforme Carvalho Calero é a 
formada pelo conjunto de produtores espirituais galegos cuja obra supõe a superação 
metódica imediata à da dos precursores. Risco seria dentro dela o filósofo da geração, o mais 
consciente dos membros. Destaca dentro destes uma carência no terreno da música e da 
pintura. Porém, destaca a importância dos seus trabalhos no terreno científico, no qual iniciam 
um trabalho moderno dentro dos estudos de pré-história, geografia ou folclore, entre outros. 
Destaca também que um dos mais grandes frutos desta geração é a criação do nacionalismo 
galego, ainda que não todos os membros da geração sejam nacionalistas (Carballo, 1934: 183). 
O espírito desta geração, de acordo com Carvalho, é o simbolismo, lastrado às vezes de 
positivismo e romantismo. Nesta, destaca como poetas como Cabanillas, Noriega Varela e 
Taibo, os quais qualifica de excelentes e, aliás, nomeia de novo Bouza Brey, assinalando que é 


um poeta que chegou para ficar. 
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Em resumo, o jovem Carvalho começava os seus primeiros passos no mundo da crítica 
literária definindo a poesia galega, caracterizando-a e comentando a necessidade vital de a 
atualizar. É capaz de nos mostrar autores que hão ser referentes dentro do mundo poético, de 
analisar influências na sua poesia doutros autores e de os catalogar dentro do espaço literário. 
Para além disto, adianta-nos uma divisão geracional na qual aprofundará quando escreva 
diversos ensaios, entre os quais está a sua Historia da literatura galega contemporánea. Em 
definitiva, um grande estudioso da nossa literatura está a nascer e a se desenvolver, sem medo 
a expor as suas teorias sobre o que é ou deveria ser a literatura galega e como esta se deveria 
caracterizar, peças que mais adiante delimitarão e definirão o que há ser o nosso cânone 


literário. 


4.3 Aviso da poesia de Ricardo Carvalho Calero, uma autopoética 


Felizmente, conservamos de Carvalho uma carta e várias entrevistas que podem deitar 
luz sobre a sua visão a respeito da criação literária própria. Achamos interessante, em 
primeiro lugar, o seguinte fragmento de uma carta de Carvalho a Filgueira Valverde acerca de 
uma antologia poética que estava a elaborar este segundo (López, 2000: 359). Cá podemos 
ver onde se situava, ou queria situar, O nosso crítico e poeta a respeito dos seus companheiros 
de época durante os seus tempos de juventude, em janeiro de 1936: 

“Quixera ocupar na Antoloxía un lugar entre Euxenio Montes e Cunqueiro, despóis do primeiro e 
denantes do segundo. Falando dos poetas que teñen pubricado libros, considero a miña estética 
menos avanzada ou estremada que a de Manuel Antonio e Cunqueiro e máis avanzada que a de 
todos os máis. Os meus afíns son Bouza Brey, Blanco Amor i Euxenio Montes. Non teño ningún 


contacto con Amado Carballo. Desde un punto de vista enxebremente estético eu colocaría así os 


poetas da antoloxía: Aquilino Iglesia, Blanco Amor, Amado Carballo, Delgado Gurriarán, Bouza 
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Brey, Euxenio Montes, Carballo Calero, Cunqueiro e Manuel Antonio. Cicáis fora melhor colocar 

a Bouza entre Blanco e Amado.”. 
Tal e como se desprende das palavras do poeta ferroláo, a sua estética poética náo é táo 
vanguardista como a de Manuel Antonio e Cunqueiro, mas já contém alguns elementos das 
vanguardas que fazem que a sua poesia seja mais avançada que a de outros autores. Assiná-la 
quais sáo os seus afins, que já tem mencionado em artigos anteriores e que comentamos no 
anterior ponto deste trabalho, onde diz que Blanco Amor era um exemplo a seguir do que 
devia ser a poesia galega do momento. Porém, nega a influéncia de Amado Carballo na sua 
obra, enquanto o hilozoismo inunda as suas folhas, pois observamos uma constante 
personificacáo nos poemas de pré-guerra de Carvalho. Entendemos que Carvalho achava estar 
num ponto de inovagáo mais alto do que realmente estava a respeito dos seus conterráneos. 

Já muito mais adiante, em entrevista com Carmen Blanco em 1989 afirma o poeta o 
seguinte a respeito de Trinitarias “Trinitarias era un libro ainda modernista, apesar de que por 
aquela época xa estaban en escena en España os poetas da xerazón do 27, pero eu non posuía 
asesoramento ao día e creo que nese libro dominan influencias de leituras de poetas 
modernistas, o proprio Rubén Daríao, quizá Emilio Carrere, que entón estaba mui en boga.” 
(Blanco, 1989: 196-197). Carvalho foi, como muitos escritores da sua época, bilingue quanto 
a sua producáo, que alternava sem dificuldade e que aparece por vez primeira na revista 
Maruxa e no jornal El Correo Gallego. Este primeiro livro de poemas, Trinitarias, contém 
versos da juventude do escritor ferroláo, de quando este tinha ao redor de 14-16 anos e, 
portanto, prévios a sua etapa universitária e de entrada na corrente galeguista. Em palavras de 
Carvalho “Eu era realmente un poeta bilingüe, un aprendiz de poeta, un embrión de poeta.” 
(Fernán-Vello e Pillado, 1986: 67). Quanto ás suas influéncias, segundo as suas palavras na 
mesma entrevista, principalmente de Rubén Dario e o seu livro Azul, os poetas da Geragáo do 


27 e Gabriel y Galán (um poema somente). 
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Quanto a Vieiros, O autor situa-o junto com O silenzo axionllado na época da sua 
mocidade, e são versos escritos entre os 20 e os 25 anos. Incide Carvalho na sua formação 
romántica e as influéncias do modernismo na sua primeira poesia em castelhano e como os 
seus primeiros versos em galego fogem desta doutrina para dar um passo além. Teve como 
leituras nesta época os escritores da Geracáo de 27, mas serodiamente, os escritores de 
vanguarda anteriores a estes escritores do 27 e já tocados pelo criacionismo, que se deixa ver 
em Vieiros e O silenzo axionllado, junto com metáforas ultraistas, sobretudo no segundo dos 
poemários (Fernán-Vello e Pillado, 1986: 203). Incide, também, em que a sua poesia dessa 
época era mais construtiva e menos arbitrária, concetualmente sólida e contrária neste sentido 
a de outros poetas, como por exemplo Álvaro Cunqueiro. Esta era dramática, veemente, 
intensa, e orientada face o existencialismo, faceta que desenvolverá com mais profundeza 
posteriormente (Fernán-Velho e Pillado, 1986: 204-205). Aliás, também há hilozoísmo ou 
imaginismo, a primeira delas denominagáo do proprio Carvalho, e que tem como máximo 
representante Amado Carballo e a sua escola com a “tendéncia á animazón da matéria” e 
também conexões com o neo-trovadorismo (Blanco, 1989: 74). Outrossim, incide Carvalho 
em entrevista com Carmen num tema também presente no livro, nomeadamente no poema 
“Abisag”, o da juventude e a velhice. Carvalho explica que o interessante deste fenómeno 
recorrente na sua poesia é a ligação entre o velho e o novo como continuidade da vida, como 
o ponto em que se tocam a vida e a morte. Assim, o velho David, tentaria achegar-se à vida 
estando com Abisag. É mais uma forma de reflexáo vital, existencial, da transcendéncia 
filosófica. Nada a ver com outros relatos que fazem da clássica situacáo do casal uma 
brincadeira, uma sátira humorística (Blanco, 1989: 235). 

Em La soledad confusa (1932), último livro publicado em lingua castelhana e que 
recebe o título de um verso das Soledades de Góngora (“Pasos de un peregrino son, errante / 


cuantos me dictó versos dulce Musa, / en soledad confusa, / perdidos unos, otros inspirados.”), 
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fora escrito tendo Carvalho uns 22 anos de idade e influenciado por diversas escolas durante 
um tempo de isolamento (Fernán-Vello e Pillado, 1986: 80). Entre estas influéncias estaria 
Garcia Lorca, que também serviria de inspiração para diversos romances que posteriormente 
recolherá no inédito Romancero de apócrifos e canónicos”. Nestes romances domina o 
carácter bíblico, o culteranismo gongorino, as influéncias de Alberti e do seu livro Sobre los 
ángeles de tipo surrealista ou suprarrealista e de Juan Ramón Jiménez, entre outras. 

O derradeiro livro do período préguerra, O silenzo axionllado, posteriormente titulado 
O siléncio ajoellado na edigáo de Pretérito imperfeito, segundo comenta Carvalho em 
entrevista com Fernán-Vello e Pillado (1986: 88-89), deixa atrás as influéncias romántico- 
modernistas de Vieiros, ainda que náo pode afirmá-lo com rotundidade. Aliás, assegura que na 
altura em que escreve O siléncio tem um conhecimento muito mais profundo das vanguardas. 
O sentido da imagem aproxima-se á criacionista ou ultraista, ainda que o livro náo possa ser 
catalogado como criacionista ou ultraista. Teve influéncias do Romancero gitano de Garcia 
Lorca, onde bebe das viragens metafóricas inseridas nos ismos anteriormente mencionados. 
Para Carvalho O siléncio contém uma poesia mais específica, formal, técnica, pura que 
Vieiros (Fernán-Velho e Pillado, 1986: 89). Outrossim, reconhece que a sua produção sempre 
tem como referéncia o mundo real, ainda que alguma vez tenha escrito algo diferente e que o 
ideal é o “real” da poesia. A respeito da perspetiva na poesia carvalhiana tem trabalhado 
Kathleen N. March, como bem diz Carmen Blanco (1989: 220-221), nomeadamente no caso 
da visão da mulher nalguns poemas. Na entrevista menciona um poema de O siléncio, "Maria 
siléncio”, para questionar Carvalho sobre a continuidade deste recurso na sua obra poética. 
Aqui, o poeta descreve a sua lírica como muito pictórica, muito óptica e com tentativa de 
plasmar a realidade. Distingue entre dois tipos de poetizações diferentes, uma em que a 
mulher aparece como motivo sentimental e outro em que aparece como um fotograma, uma 


“fita cinematográfica”, um quadro ou um retrato. 
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Alguns escritores tém incidido no carácter culturalista da obra de Carvalho, como é o 
caso de Salinas Portugal (199la: -82-86 e 1991b: 62-63), questão que o próprio autor há 
reconhecer. O poeta ferroláo achava, em entrevista com Salinas, que todo poeta tinha de ser 
culturalista de alguma forma. Entendia que: 

“Estamos nunha etapa da nosa civilizazón, estamos nunha etapa da cultura occidental de raíces 

clásicas e xudeo-cristiás nas que todo se ten ensaiado, se teñen reposto as atitudes e posturas 

que foran xa superadas segundo creíamos, e 0 poeta vive nunha etapa, digamos, alexandrina. 

[...] O poeta ten que ser un pouco erudito, porque se non descobre, que sei eu, Mediterráneos, 

ou lagos como a lagoa de Antela ou a lagoa de Cospeito, crendo-se que se trata de novas 

masas oceánicas. E neste sentido, si podo ser un poeta culturalista.” (Salinas, 1991: 83). 

Para além disto, situa-se do seguinte modo a respeito dalguns dos seus companheiros: 

“Teño pouca relazón, creio eu, de tipo xenético e de tipo estilistico-estético con poetas como 

Aquilino e Cunqueiro, que foron poetas da miña própria xerazón, ainda que ás veces me 

aproxime a eles no sentido de que coñezo os meus clásicos como os coñecia -tal vez mellor, 

porque fora educado no seminário como tantos outros poetas galegos- Aquilino. E teño tamén 

unha certa fantasia para utilizar os mitos como tiña Cunqueiro. Mas en Aquilino domina a 

retórica, no bon sentido da palavra; en Cunqueiro domina unha certa grácia xograresca, e 

nenhunha destas duas peculiaridades as vexo eu na miña poesia, se é que podo falar dela. 

Creio que hai mais vitalidade, hay mais paixón, hai mais -se se me permite dicé-lo- 

autenticidade na miña poesia, desde o ponto de vista humano, que pode haber nalgunhas das 

manifestazóns poéticas dos meus compañeiros de xerazón.” (em Salinas, 1991b: 83). 

Porém, Carvalho, apesar de ser culturalista, contém esta sua faceta com um avondoso 
vitalismo, ou como ele diz: 

“o que me distingue deles (Aquilino e Cunqueiro) é precisamente unha forza, unha paixón, 

unha humanizazón do problema que fai que o meu culturalismo -o meu suposto culturalismo- 


esté sumamente correxido ou restrinxido por esta vitalidade desbordante, por este sentimento 
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doroso, e ás vezes tamén dunha certa forza do tipo vital, que sinto dentro de min.” (em Salinas, 


1991b: 85). 


4.4 De Vieiros e O silenzo axionllado a Pretérito imperfeito 


Carvalho Calero, como comentamos com anterioridade, decidiu resgatar a sua poesia 
desde Vieiros até Salterio de Fingoy num volume ao que nomeu Pretérito imperfeito. Os seus 
dois poemários em galego, Vieiros (1931) e O silenzo axionllado (1934) que se incorporam 
neste, são os que acolhem os seus poemas de pré-guerra. Durante este trabalho de revisão, o 
poeta há aproveitar para excluir alguma das suas criações, para além de fazer diversas 
mudanças nos conteúdos. O autor muda muito a sua ortografia, passando de escrever com os 
hiperenxebrismos e castelhanismos característicos do período e seguindo umas pautas 
adotadas por diversos escritores da época (mas muito irregulares), a escrever seguindo as 
normas da sétima e última edição da sua Gramática (1979). Ele próprio indica no prólogo de 
Pretérito imperfeito o porquê da sua escrita inicial “de acordo co estilo léxico, morfológico e 
ortográfico por aqueles anos en uso” (Carballo, 1980: 5). Neste sentido, apreciaremos ligeiras 
diferenças entre os títulos dos poemas por mor da mudança ortográfica. 

A primeira edição de Vieiros, foi publicada em 1931 na editora Nós, não tem prólogo e 
está formada por 30 poemas, a maior parte deles dados a conhecer com anterioridade em 
jornais e revistas (a rodapé indicaremos as publicações que achamos durante as nossas 
pesquisas): “Como foi”, “O silenzo do Sol?”, “Deus*”, “O Gafado”, “Vaise Esvaíndo o Amor”, 
“Poema dos Bois e as Estrelas”, “Cantigas do Amor Lonxano”, “Cando Rin os meus Beizos”, 


“Poema da Noite Enmeigada”, “Medra a Lúa”, “Sol-Pór?*”, “Filosofia”, “Romance de Mar e 





2 Vida Gallega (nº 338, 1927). 

3 Boletín Nós como “Deus” (nº 49, Ourense 15 Febreiro 1928). 
4 El Compostelano como “Solpor” (29-08-1929) 

3 Vida Gallega (nº 339, 1927) 
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Amor”, “O Estudante Adoecido”, “Unha Arela Infinda”, “Noiturno Compostelan®”’, “Profecía 
da Noite Amargurada””, “Evocazón da Infanza Perdida”, “A miña Estilográfica”, “Romance 
de Noite e Mar*”, “Esculca”, “Aperta””, “Parque (Lugo)”, “Mañán”, “Bibliófilo”, “Fiestra ô 
Mar e á Cibdade”, “Vendimadora de Anxos”, “Abisag”, “A estéril” e “Canzón das 
Lavandeiras 10”, 

A segunda e última edição, que recolhe os poemas de Vieiros, é a de Pretérito 
imperfeito. Aqui, o autor, determina excluir a imensa maioria dos poemas do volume inicial, 
fazendo a escolha de nove somente: “Profecia da noite amargurada”, “Evocazón da infância 
perdida”, “Esculca”, “Aperta”, “Parque”, “Mañá”, “Bibliófilo”, “Fiestra ao mar e à cidade” e 
“Abisag”. Esta purga pode ser devida a que, o Carvalho velho, decide prescindir dos poemas 
que achava inseridos em tendências ultrapassadas devedoras do romanticismo ou do 
neopopularismo, com grande influência da literatura castelhana e mesmo de tendências às que 
paradoxalmente voltará, desde uma perspetiva renovada, durante os últimos anos da sua vida, 
como o neotrovadorismo. 

No caso de O silenzo axionllado, publicado em 1934 na editora Nós, também não terá 
prólogo e estará composto por trinta e oito poemas!!: “Tinxe, tinxe os teus beizos co sangue do 
sol-pôr!?”, “Além do amor eu te amei”, “Saudade de un pasado”, “Saudade de unha voz”, 


“Semellas ser somente”, “Carballo!?”, “Piñeiral'*”, “Pavo real”, “Santa Cecilia da soidade!*”, 


16» 


“¡Aquel campo nocturno”, “A Maruxa Abad, pol-os seus bucles mortos °°”, “Ao vir a 





$ A Nosa Terra (n° 262, 1-07-1929) 

7 El Compostelano (19-08-1929) 

8 A Nosa Terra (n°255, 1-12-1928) e La Comarca (6-02-1929). 

? Galiza como “Aperta” (n° 3, Mondoñedo 1932) 

10 Boletín Nós como “Cançón das lavandeiras” (nº 76, Ourense 15 Abril 1930) e Galiza (n°1, Mondoñedo Xullo 
1930) 

11 Marcamos com letra itálica os poemas sem título, cujo primeiro verso lhes dá nome 

12 Boletín Nós como “Epitalamio” (nº 91, Ourense 25 Xulio 1931) 

13 A Nosa Terra como “Carballo” (nº 292, 1-02-1932) 

14 A Nosa Terra como “Piñeiral” (nº 286, 25-07-1931) 

15 Boletín Nós como “Santa Cecilia da soidade” (nº 96, Ourense 15 Nadal 1931) 

16 Universitarios (nº 1, Santiago, 1 de março de 1932) 
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17» 


primadeira, inda fremosa e virxe'”, “¡Ai! Se non te tivera”, “Cando vexo as túas máns”, 


“Sereidade. Anceio”, “Codio”, “O sexo do anxo”, “Guardia com sono”, “Ceo de mariñeiro”, 
“jAi, que chula mais chula esta rapaza!!?”, “Inda tiña eu como péxegos dondas”, “Pedra 
alume”, “Meu corazón quixera ser pombal”, “Sono de Catarina”, “Teu retrato diante de min”, 


19 »» 


“Historia de Amendoiña, segundo Andersen “Nacimento”, “María Silenzo”, “Luisa 
> > > 


20» 21» 


Surrisa””, “Naces en primadeira, cando a Terra está en celos”, “Agora que está eiquí a 
primadeira”, “Madrigal a Rosalía”, “Branca cobra que danzas”, “Solciño frío da montana”, 
“Lámpada”, “Anxo e sirea”, “Automoble” e “As arbres cantaban”. 

Em Pretérito imperfeito, após a selegáo do autor, ficam somente vinte e seis poemas: 
“Tinge, tinge os teus beizos co sangue do solpor”, “Alén do amor eu te amet”, “Saudade dun 
pasado”, “Saudade dunha voz”, “Semellas ser somente”, “Pavo real”, “;Ai, se non te tivese”, 
“Serenidade. Anseio”, “O sexo do anjo”, “Guarda com sono”, “Ceo do mariñeiro”, “Pedra 
alume”, “Mans”, “Soño de Catarina”, “Retrato”, “História de Amendoiña, segundo Andersen”, 
“Maria Siléncio”, “Luisa Sorriso”, “Naces na primavera cando a terra está en cio”, 
“Madrigal a Rosalia”, “Unha bailarina”, “Solciño frio da montaña”, “Lámpada”, “Anjo e 
serea”, “Automóvil” e “As árbores cantaban”. Se revisarmos com cautela, dois poemas 
mudaram título significativamente: “Teu retrato diante de min” passa a ser “Retrato” e 
“Branca cobra que danzas” passa a ser “Unha bailarina”. No caso dos poemas excluídos em 
O silenzo axionllado não vemos tão claras as razões pelas que o autor decidiu prescindir dos 
poemas. Estes, tematicamente, entroncam bem com o resto do poemário: o amor, a mulher 


como ser amado ou componente de fusáo natural, o hilozoismo ou a mitologia bíblica. Porém, 


o que náo tém os poemas excluídos é o passar do tempo e algum deles, como Carballo ou 





17 Boletín Nós como “Ó vir a primadeira” (n° 100, Ourense 15 Abril 1932) 

18 Parcialmente em El Compostelano sob o nome de “Moza galega” (26-07-1941). 
19 Papel de Color como “Hestoria de Amendoifia segundo Andersen” (1933-1934) 
20 El Compostelano como “Luisa Surrisa” (30-07-1941) 

21 Boletín Nós como “Naces na primadeira” (n° 115, Ourense 25 Xulio 1933) 

? El Compostelano (10 de junho de 1941) 
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Piñeiral, parecem inspirados ou influenciados por Cabanillas ou Pondal, ficando um bocado 
fora da temática geral do resto do poemário. 

As mudangas dos poemas que passam d'O silenzo axionllado a Pretérito imperfeito 
são de índole ortográfica na sua maioria. No caso específico de “Retrato”, há uma redução do 
nome bastante acusada porque na primeira edigáo os títulos dos poemas eram, na verdade, o 
primeiro verso de cada poema. Do mesmo jeito, no caso de “Branca cobra que danzas” há 
uma redução e estabelece um título que achega melhor o significado que oculta o poema. Este, 
está intimamente ligado com a personagem Salomé da Bíblia e a danga da mulher está 
animalizada no poema. Dando ao título a nova forma de “Bailarina”, está a reconhecer a 
humanidade da figura que danga. 

Em resumo, Carvalho Calero, na sua etapa adulta, decide prescindir de grande parte 
dos poemas presentes nos seus primeiros poemários. Deste modo o anuncia ele próprio no 
limiar de Pretérito imperfeito: “Deles traslado á presente colección os que me pareceron 
capaces de resistir hoje unha leitura indulgente, ao menos por parte do próprio autor.” 
(Carballo, 1980: 5). Com isto, o Carvalho adulto, desde a sua experiéncia como crítico e poeta, 
decide purgar os poemas que, quer náo acha atingirem a qualidade suficiente quer por ficarem 
fora do que ele achava a tendéncia poética do momento, mantendo no volume de Pretérito 
imperfeito somente trinta e cinco de sessenta e quatro, os melhores quanto a qualidade e aliás 
inseridos no seu tempo. Destes poemários seráo quase todos os poemas que há excluir quando 
reedite a sua obra, já que além destes só ficaráo fora mais dois, um de Anxo de terra, “Caza de 


anxos” e um de Salterio de Fingoy, “Rosalía”. 


4.5  Arececáo crítica da obra de Ricardo Carvalho Calero 


Carvalho nao errava ao comentar que a crítica da época era pouca ou quase inexistente. 


Percorrendo as folhas dos jornais e das revistas, poucos sáo os artigos que achamos que nos 
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falem sobre a sua obra poética. Como temos analisado anteriormente, os poemários de pré- 
guerra sáo Trinitárias, Vieiros, La soledad confusa e O silenzo axionllado. Destes quatro, só 
achamos informacáo sobre trés deles e, fundamentalmente, do primeiro. A aparigáo do poeta e 
crítico no panorama literário é notória, pois Trinitarias aparece em boca de diversos críticos 
literários, alguns de muita sona como Jaime Quintanilla. O nove de fevereiro de 1928 
publicam a recensáo de Quintanilla em El Correo Gallego, lugar onde lhe dedicou umas 
palavras ao jovem poeta. Tendo ele 18 anos, recebe os louvores do público erudito 
(“Afirmemos ya, ante todo, que Carballo es un poeta, no un aprendiz”), ainda que 
reconhecendo que falta polimento nas suas letras, em geral, é remarcada a sua capacidade de 
transmitir os sentimentos, a sua sensibilidade. Destaca, aliás, o colorismo nas imagens, o seu 
caracter pictórico, a sensibilidade auditiva e visual e a saudade galega. 

Um dia após a crítica de Quintanilla, aparece novamente em El Correo Gallego, jornal 
onde colaborava o poeta ferroláo, mais outra, esta vez de Manuel Masdias. O crítico expressa- 
se deste modo para qualificar os versos de Carvalho “En general ‘Trinitarias’ tiene 
composiciones estimables, tanto en fondo como en forma; llenas de romanticismo, exagerado 
a veces; pero francas, espontáneas, suspicaces, no excesivamente pesimistas.” ou “contiene (o 
livro) estrofas muy bellas, llenas de inspiración, de rima variada, pureza de estilo y otras dotes 
de que carecen casi todos los que empiezan y otros que con menos méritos son jaleados por la 
Prensa.”. 

Para além destes críticos, também lhe dedicam umas palavras desde El Progreso de 
Lugo e posteriormente em El Correo Gallego o 29 de fevereiro de 1928. Nestas páginas, 
ademais de destacar o autor do prólogo de Trinitarias, o professor de Carvalho e poeta 
Nicolás García Pereyra, também descrevem Carvaho do seguinte modo “es un poeta de 
cultura nada común, pertenece a esa brillante escuela de la que fué precursor el gran Rubén 


Darío, el innovador en la lírica hispano-americana; por tanto sus versos acusan una ansia de 
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nueva forma, pero sin tocar los extremos de los innumerables “ismos” tan en boga.”. Insiste o 
crítico novamente nas capacidades e conhecimentos a respeito da métrica e a rima, mas 
destaca a componente lírica das composições de Carvalho e o seu espírito. Finalmente, 
assinala dentro da temática o amor e, nomeadamente, o não correspondido; o amor 
wertheriano, impossível e que na juventude carvalhiana destila tenrura e paixáo. 

Devemos comentar dentro desta época, por último, pela sua releváncia como crítico, 
um artigo de Vicente Risco a respeito da Trinitarias. Em novembro deste mesmo ano 1928 
aparecem no número 51 da revista Nós as palavras do jornalista e crítico Risco, com as que 
descreve do seguinte modo o poemário: 

“un libro de poemas de mocedade, de vena abondosa e longo folgo líreco. Suxetivismos, 

intimidades, confesiós, poemas d’amor, madrigales, romantismos, o arcaico de nantronte, a 

peisaxe chegando ô poeta desfeita en sentimentos mais qu'en imaxes, mocedade natural e 

verdadeira, non contrafeita, mais interna que sportiva e pol-o tanto pesimista dise pesimismo 

inicial da mocedade cando é sensitiva e de verdadeira natureza poética, moito verbo- cecais 

habitude do soliloquio que, naturalmente, n-un poeta mozo, é dooroso que fique inédito- 

ningunha presunción, tídoos sinxelos, ningunha pretensión de sorprender 6 leutor.” 
Para além de mencionar o prólogo de Garcia Pereira, e de como este explica o pessimismo das 
suas páginas, natural da sua idade e das ilusões amorosas. 

A respeito do livro de poemas Vieiros, náo achamos na imprensa e nas revistas da 
época alguma crítica (A Nosa Terra, Boletín Nós, El Compostelano, El Correo Gallego, A 
fouce...) somente menções da publicação do livro e o seu valor de venda, pelo que avançamos 
até o seguinte poemário, La soledad confusa. Este e O silenzo axionllado seráo analisados na 
revista Nós, por Fermín Bouza-Brey e Aquilino Iglesia Alvariño respetivamente. Em junho de 
1932, no número 102, aparece o primeiro artigo, onde comenta: “Lecturas da moderna poesía 
castelán revense na obra do A. Que se abre con feixe de romances octosílabos, gardadores de 


temas bibricos inzados de modernidade, de un erotismo fresco e inxel.”. Outrossim, aprecia 
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pegadas saudosistas e infantis, arquiteturas neogongorinas, motivos garcialorquianos e 
expressões concisas com fundura temática. Acaba declarando que a espiritualidade das folhas 
carvalhianas aplicada a futura poesia galega mostrará o porvir da nossa lírica. 

Para findar com a crítica do momento, mencionaremos o artigo de Iglesia Alvariño no 
número 130 de Nós, em outubro de 1934, e o artigo de Gerardo Rivera em La Voz, um jornal 
de Madride, o 15 de setembro de 1934. No texto de Iglesia dedicado a O silenzo axionllado, o 
crítico e poeta oferece atenciosas palavras ao conteúdo, á temática tratada no livro. Destaca o 
espaco do siléncio, do jogo do movimento e a estaticidade, o mistério, o erotismo, a mulher, 
as imagens e, sobretudo, a sensibilidade. Finda a crítica com estas palavras “un libro pleno, 
ricaz e limpo, de eispresión folgadamente troquelada”. Para além do mencionado, náo 
achamos mais artigos que dalgum modo deitem luz sobre como o público ou os críticos da 
época percebiam a obra de Carvalho Calero, mas ainda sendo poucas as amostras podemos 
apreciar uma continuidade nas análises e concordáncia entre elas. No caso de Gerardo Rivera, 
assinala o espírito galego na poesia de Carvalho “gallego húmedo de saudades” e a sua 
valentia por escrever em galego, pois para ele a lingua da Galiza é uma limitação “conciencia 
de la limitación que le impone su entrañable acento de patria chica”. Destaca em Carvalho o 
mesmo que a crítica estrangeira fazia da poesia de Rosalia entre outros autores, o fator natural 
da obra e a tristeza comovedora, a transmissáo do sentimento etc, que náo fazem mais que 
coincidir com os estereótipos da época. Estes, habitualmente, descrevem a Galiza como um 
lugar triste, onde está todo o dia a chover; cheio de pessoas deprimidas, “morrinhentas” ou 
“saudosas”. Deste modo descreve o Gerardo Rivera o poemário de Carvalho Calero: “O 
silenzo axionllado es una húmeda brazada de silvestres flores gallegas. A las veces, el tono, 
más que elegíaco, se nos antoja plañidero. Pero el plañirse de esta voz empañada y trémula 
vibra en nuestra sensibilidade legítimamente y nos recorre con calofrío de sollozo. [...] El 


fondo burlón del ánima gallega, sede de la morriña sólo toma en serio su propio dolor 
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geográfico y el plañido vegetal de su paisaje.”. Finda o artigo reiterando o sentimento 
“dolorido” que transmite a sua obra, sendo verdadeiro e fundo, e convida a ler a sua obra. Em 
resumo, a crítica é em tudo caso laudatória e destaca o grande futuro do poeta, que monstra 
muita madureza nos seus versos para a sua corta idade. A temática predominante está 
relacionada com os amores da juventude em primeiro lugar e, depois, com a mulher, a 


mitologia religiosa e o erotismo, entre outras. 


Fica deste jeito definida a crítica do momento e, fazendo um salto temporal, entramos 
já numa crítica moderna. Muitos destes novos críticos e críticas sáo, em certa medida, alunos 
e alunas do poeta ferroláo durante os seus anos de ensino na Universidade de Santiago de 
Compostela, ou da mesma geracáo destes. Destacam algumas figuras pelo seu interesse na 
poesia de Ricardo Carvalho Calero, entre estas estaria o professor e crítico Rodríguez Fer, a 
professora estadunidense Kathleen March e a poeta Pilar Pallarés. O primeiro dedica várias 
páginas em Poesia perdida a fazer uma análise da poesia em castelhano, tanto a publicada 
como a inédita até esse momento. Comenta Rodríguez que tanto em Trinitarias (1928) como 
em Versos para olvidar (1928-1930) os temas dominantes sáo O amor e a fascinagáo pela 
mulher (Rodríguez, 1992: 6), destaca a perspetiva analítica de índole biográfica e o seu 
carácter filosófico, religioso, erótico, mítico, histórico e artístico. Assiná-la que estas 
produções são devedoras tanto do Romantismo como do Modernismo. Este romantismo é 
visível através do pessimismo existencial e da exaltação amorosa, por vezes interrelacionados 
(Rodríguez, 1992: 8). Quanto ao Modernismo hispânico, faz-se presente na estética dos 
poemas, onde luz o sentimento de soidade, ambientação crepuscular e noturna e a atração 
erótica, entre outros. Muitos destes elementos são partilhados com o Romantismo (Rodríguez, 


1992: 9). Outrossim, a influência de Rubén Darío, chegando a ser citado numa ocasião. 
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O seguinte poemário, Vieiros (1931), este escrito em galego, segue imerso numa 
estética rubeniana (Pallarés, 1992: 12), já ultrapassada, aprofunda no questionamento 
existencial, na ilusáo no seu sentido portugués, na impostura, o engano, o artifício, caminho 
dum pessimismo sentimentalista. Além disto, influenciado pelas vanguardas, incorpora 
imagens criacionistas e ultraistas, achegando uma visáo da realidade tradicional galega como 
identidade nacional. A ideia de Carvalho era renovar a poesia galega, mas sem deixar atrás o 
tradicional e definitório, o que nos situava no mundo como galegos (March, 2000: 173). Neste 
sentido, a poesia carvalhiana, transita num duplo caminho, achega-se lentamente ás 
vanguardas enquanto não abandona o conservador e tradicional. Também é necessário 
comentar a profunda influência de Amado Carballo na sua poesia, quer pelos motivos 
paisagísticos (hilozoíza o mundo) quer pelos elementos religiosos e no caso de Manuel 
Antonio compartilha a necessidade de projetar uma ideia de nação (March 2000: 179). 

No caso de La soledad confusa (1932) e Versos para romper (1929-1944), tendo em 
conta deste segundo só os versos de pré-guerra, cabe destacarmos em voz do professor 
Rodríguez Fer “máis maduro temática e estilisticamente, entronca coa sensibilidade estética 
postmodernista, representada por Juan Ramón Jiménez e polos poetas da promoción do 27.”. 
Salienta, aliás, que o rasgo da Geração de 27 mais presente na poesia de Carvalho é 
fundamentalmente o neopopularismo (valorização e cultivo das formas populares como os 
romances e a canção tradicional) (Rodríguez, 1992: 12). Para além disto, menciona o 
erotismo dominante e a influência de Lorca nos seus poemas, próximo a Canciones (1927). 

Finalmente, em O silenzo axionllado (1934), mantém-se uma forte ligação com 
Vieiros, já que permanecem o hilozoísmo e a abstração existencialista, convivendo com o 
neopopularismo presente em La soledad confusa. Elementos do seu primeiro poemário em 
galego seguem a aparecer, tais como: a mulher e o seu vínculo com a natureza, o erotismo, a 


razão etc. Cobram vital importância a intranscendência e a ironia vanguardistas que inundam 
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agora a sua poesia (Pallarés 2000: 189). Seria destacável o facto de a mulher, além estar 
vinculada com a natureza, passa aqui a ser a Deusa que o homem adora (Pilar Pallarés, 1992: 
14) e o autor vé-se seduzido pela possibilidade de ser ele também um deus criador. 

Em resumo, tanto a crítica do momento como a moderna coincidem em assinalar as 
diversas influências na poesia de Carvalho Calero, nomeadamente o que supos a Geração do 
27, Rubén Darío ou Lorca para a sua obra ou a tímida entrada das vanguardas na sua poesia. 
Porém, a diferença entre ambas críticas é acusada devido à diferença temporal e de 
conhecimentos que se produz neste período. As novas gerações estão mais e melhor 
informadas do que as anteriores, o estado da questão evoluiu muito e os meios para analisar o 
material lírico mudaram em grande medida. As novas e os novos críticos literários, já mais 
especializados, podem analisar com mais certeza e claridade o que nos tempos de Carvalho 
era uma novidade, é por tudo isto que a crítica moderna é capaz de aprofundar mais nos textos 
de Carvalho e de apresentar com mais fidelidade os rasgos que os caracterizam. De facto, será 
a crítica moderna quem situe Carvalho na órbita de Amado Carballo, pois é algo que a crítica 
do momento não menciona, apesar de sim afirmar que existe um enorme peso da paisagem 


dentro destas primeiras obras do autor ferrolão. 
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5. Conclusões 


Concluimos, como pudemos ver ao longo deste trabalho, situando Carvalho Calero, 
desde um ponto de vista estético, nas correntes finisseculares, mas em constante contacto com 
os movimentos vanguardistas. Sem criar-se na Galiza uma escola definida e delimitada, a 
poesia galega tenta reelaborar o seu proprio discurso. Este, será concebido pelo nosso poeta 
através das influéncias modernistas de Rubén Dario e o seu exotismo, os ultraistas Xerardo 
Diego e Pedro Salinas, os romances populares de Lorca e a Geragáo do 27. A espiritualidade e 
o misticismo de Cabanillas, virando em torno ás oposicóes e ao sintetismo e um Noriega 
Varela em constante dialética com a natureza, a religiáo e o mundo clássico. 

Tematicamente falando, como ele próprio afirma em Futuro condicional e nos lembra 
Rodríguez Fer, a poesia de Carvalho vira entorno a trés eixos fundamentais (Rodríguez, 1992: 
7): a transcendéncia (filosófico-religioso), erótica (mulher) e cultural (mítico, histórico e 
artístico). A isto, devemos acrescentar o que foi o maior referente para Carvalho Calero, 
Amado Carballo, máximo representante da escola, a hilozoísta ou imaginista, ainda que 
negado pelo próprio poeta ferroláo em certas ocasides, como temos visto. A imagem da 
natureza, O animal e o humano aparecem constantemente nos textos do nosso autor, 
transitando entre a animalizagáo e a prosopopeização tão característicos do animismo de 
Amado. Características fáceis de conjugar com a estética nacional formulada pelo 
tradicionalismo galego, criando imagens associadas à terra galega e mesmo mediante o uso de 
topónimos. 

Poderíamos incluir na poesia de pré-guerra um ligeiro criacionismo, que se irá 
acentuando nas próximas obras, mas que fica eclipsado pela causa nacional e a necessidade de 
situar a Galiza no mundo literário seguindo as linhas tradicionais. O apego a certas soluções 
léxicas e a propensáo a seguir uma estrutura semántica delimitam a poesia de Carvalho e 


impedem que chegue a sentir a Manuel Antonio como um modelo, apesar deste partilhar o 
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sentimento nacional do nosso autor, já que o jeito de integrar a Galiza no mundo literário é 
bem diferente em ambos casos, um desde o tradicional e outro desde a total inovação, do 
ruturismo. 

No relativo ao jovem Carvalho Calero, só podemos acentuar a sua madureza 
antecipada e a sua capacidade analítica inerente desde a sua juventude. As suas qualidades 
como estudioso da nossa literatura tém-no situado em diversas ocasides como o iniciador dos 
estudos literários galegos. Desde as suas primeiras páginas em Nós ou a grande História da 
literatura galega contemporánea até os derradeiros anos da sua vida, como se pode apreciar 
nas entrevistas, foi um dos mais cultos conhecedores da nossa história literária, e náo só da 
galega. E, como criador, podemos ver na sua obra que nada do que escreveu foi por acaso, 
cada linha, cada verso, tinham um metro e um significado nítido para ele. 

Como também temos mencionado, muita da poesia de Carvalho foi descartada por este, 
como já referimos, bem por causas de qualidade, bem por serem poemas que náo encaixariam 
no conjunto dos poemários analisados do ponto de vista estético, por estarem ancorados em 
tendéncias ultrapassadas. Todos estes poemas e mais outros mereceriam uma “exumagáo” 
para os recuperar e poder acrescentá-los á imensa obra do nosso literato, para lhe dar forma e 
significado e para recuperá-los para a nossa história, tarefa que tentaremos atingir em futuros 
trabalhos. 

Finalmente comentarmos o caso da crítica que, desde os seus inícios até a atualidade, 
puderam dar conta da sabedoria do poeta ferroláo, pois em certa medida foram capazes de 
intuir o seu trabalho e valorizar a sua criacáo literária dentro contexto que lhe pertence, 
achegando informagáo que muitas vezes coincide com o que o autor expressamente diz que 
queria transmitir. Por tudo isto, e ainda que falta muito por trabalhar e analisar da poesia do 
nosso professor e crítico, acreditamos que a lírica de Ricardo Carvalho Calero deveria ser 


considerada indispensável no estudo da nossa literatura, pois conecta a literatura galega com a 


48 


castelhana e com a portuguesa e, aliás, serve de fio condutor entre diversos poetas que foram 
muito mais estudados e que guardam uma funda relagáo com ele, como é o caso de Alvaro 


Cunqueiro. 
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Pretérito imperfeito 
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> Futuro condicional 
1982 
Trinitari | Cantigas de amigo e outros 
b rinitarias poemas 
1928 1986 
Vieiros Reticéncias 
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La soledad confusa » Anxo de terra Salterio de Fingoy | Poesía 
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> R.C.C. 
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> Catro pezas | 
1971 b Teatro completo 
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